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ABSTRACT
Objective: To analyze the occurrence of work accidents among Mobile Emergency Service 
workers and the association with the identified occupational risks. Method: A quantitative, 
exploratory, descriptive and cross-sectional study conducted with Mobile Emergency 
Service workers in Rio Grande do Sul, between January 2016 and November 2017, using 
an online instrument. Results: A total of 265 workers participated. There was a significant 
association between the occurrence of accidents at work and professional category (p = 
0.041); as well as the occurrence of work accidents and the mesoregion (p = 0.015). In the 
significant associations between the occurrence of accidents at work and occupational risks, 
accidents with sharps, physical aggression, animal bites, verbal aggression, traffic accidents 
during commuting and falls were highlighted. In addition, a significant association between 
the occurrence of an accident at work and work leave (p = 0.000) was found. Conclusion: 
The occurrences of work accidents during pre-hospital service activities are related to the 
professional category of workers, the work mesoregion, work leave and the exposure of 
workers to different occupational risks.

DESCRIPTORS
Accidents, Occupational; Emergency Medical Services; Ambulances; Occupational 
Risks; Occupational Health.
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INTRODUÇÃO
As ações de cuidado prestados pelos trabalhadores de 

saúde no ambiente pré-hospitalar apresentam-se repletas 
de situações favoráveis ao adoecimento e a ocorrência de 
acidentes de trabalho(1). A exposição do trabalhador ao 
acidente de trabalho oriundo da presença de diferentes 
riscos ocupacionais ocorre em diferentes momentos do 
atendimento, seja na assistência direta ao paciente ou até 
mesmo ao se envolver em um acidente de trajeto durante 
o deslocamento da equipe até o local onde o atendimento 
será realizado(1-2).

No Brasil, este tipo de assistência é realizada pelo 
Serviço de Atendimento Móvel de Urgência (SAMU), que 
busca atender as situações de agravo à saúde da população 
em condições de urgência e emergência nos mais diferentes 
locais, conferindo uma melhor resposta às situações que 
oferecem risco de morte e que possam reduzir as sequelas 
decorrentes do adoecimento(3). O trabalho no ambiente 
pré-hospitalar compreende características como comple-
xidade das funções executadas, ritmo acelerado, condições 
inapropriadas de trabalho, os quais podem gerar riscos ocu-
pacionais, ocorrência de acidentes de trabalho e desgastes 
físicos e psíquicos(4).

Por definição, caracteriza-se como acidente de tra-
balho, os eventos ocorridos durante o desenvolvimento 
do trabalho que geram danos físicos ou mentais aos 
trabalhadores, de forma temporária, permanente ou 
fatal, ocasionando limitação funcional ou invalidez(5). 
O trabalho no SAMU apresenta características que 
favorecem a ocorrência de acidentes de trabalho, devido 
as particularidades do trabalho dentro da ambulância, 
que apresenta espaço limitado, com pouca ventilação, 
dinâmica dos movimentos de tráfego, curvas acentua-
das, assim como, o tipo de atendimento, que envolve 
situação de estresse pelas situações de emergência e 
necessidades de procedimentos para manutenção da 
vida dos pacientes(6).

A identificação dos acidentes de trabalho é um fator 
que demanda atenção, tendo em vista que os trabalha-
dores pré-hospitalares estão expostos a diferentes tipos 
de riscos ocupacionais(6). No atendimento pré-hospitalar, 
os trabalhadores do SAMU estão expostos a mais riscos 
ocupacionais do que os trabalhadores que desenvolvem 
atividades no ambiente hospitalar, uma vez que os aten-
dimentos das vítimas ocorrem em diferentes locais e nas 
mais diferentes circunstâncias(7).

Os riscos ocupacionais são decorrentes de fatores 
específicos do ambiente e condições de trabalho, assim 
como, características como o tempo de serviço, forma-
ção, categoria profissional. Entre os riscos ocupacionais 
cita-se o contato com fluidos como sangue e secreções, 
microrganismos como vírus e bactérias, contato com 
material perfurocortante, entre outros geradores de 
acidentes de trabalho durante o desenvolvimento das 
atividades laborais(8).

Além disso, dada à complexidade do trabalho desen-
volvido e a presença de riscos que podem ocasionar o 
adoecimento dos trabalhadores do ambiente pré-hos-
pitalar, acidentes e até a morte, são necessárias medidas 
voltadas a saúde destes(2). Entretanto, as ações de atenção 
à saúde dos trabalhadores ainda são pouco desenvolvidas 
pelos gestores dos serviços ou até mesmo inexistentes(9). 
Entre os fatores que podem gerar melhores condições 
de trabalho está a redução de carga horária, dimen-
sionamento de pessoal adequado e disponibilidade de 
insumos materiais suficientes para o desenvolvimento 
da assistência(2).

Neste sentido, justifica-se a realização deste estudo 
frente à especificidade do serviço pré-hospitalar, no qual 
exige uma atenção constante, agilidade e conhecimento 
para realização do atendimento aos pacientes, vítimas 
e população nas distintas situações causais. Salienta-se 
ainda, que o trabalho desenvolvido pela equipe de pré-
-hospitalar possui alta relevância social, por ser o primeiro 
atendimento a ser realizado por uma equipe preparada, 
o que contribui para a sobrevivência e estabilidade do 
paciente ou vítima atendida.

Destacam-se além das especificidades do serviço, os 
distintos ambientes em que o trabalhador exerce o aten-
dimento como, vias públicas, domicílios e locais de difícil 
acesso, que expõe o trabalhador a distintos riscos ocupa-
cionais. Desta forma, este estudo pode colaborar com a 
reflexão acerca da implementação de estratégias e ações 
que minimizem a exposição aos riscos ocupacionais que 
possam causar a ocorrência de acidentes de trabalho, con-
juntamente com as secretarias Municipais de Saúde e ges-
tores do Serviço de Atendimento Móvel de Urgência dos 
municípios envolvidos no estudo.

Diante do exposto, este estudo teve como objetivo: anali-
sar a ocorrência de acidentes de trabalho entre trabalhadores 
do Serviço de Atendimento Móvel de Urgência e a associa-
ção com os riscos ocupacionais identificados.

MÉTODO

Desenho do estudo

Trata-se de um estudo quantitativo, exploratório e des-
critivo, com delineamento transversal.

População

Estudo realizado com trabalhadores do SAMU 192, dis-
tribuídos em 57 municípios do estado do Rio Grande do 
Sul, com população de 1352 trabalhadores, compreendendo 
condutores de veículos de emergência, técnicos e auxiliares 
de enfermagem, enfermeiros e médicos. Os municípios par-
ticipantes foram agrupados por mesorregiões, para melhor 
apresentação dos resultados, de acordo com o padrão adotado 
pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), 
conforme figura 1.
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Para o cálculo amostral utilizou-se o software EPI InfoTM 

7.2.2.6, a partir da população de 1352 trabalhadores, nível 
de confiabilidade de 90% e margem de erro amostral de 
5%, obteve-se a amostra mínima de 225 participantes. 
Participaram deste estudo, 265 trabalhadores, distribuídos 
de acordo com as categorias profissionais: 72 condutores de 
ambulância, quatro condutores de motolância, 83 enfermei-
ros, 87 técnicos ou auxiliares de enfermagem e 19 médicos.

Critérios de seleção

Foram convidados para participar do estudo, tra-
balhadores que atendessem os seguintes critérios de 
inclusão: possuir qualquer tipo vínculo de trabalho com 
Serviço de Atendimento Móvel de Urgência – SAMU 
192, independente do tempo de trabalho e de desen-
volver o processo de trabalho nas unidades móveis 
(ambulâncias e motolâncias). Excluíram-se do estudo, 
os pilotos de ambulanchas e de aeronaves, considerando 
que estes dispositivos não estão operantes no estado do 
Rio Grande do Sul e os profissionais que atuam exclu-
sivamente em funções administrativas ou nas Centrais 
de Regulação Médica.

Coleta de dados

Os dados foram coletados no período entre janeiro de 
2016 e novembro de 2017 por meio de um instrumento 
digital, através da plataforma gratuita do Google Forms e apli-
cado de forma online. O instrumento compreendeu questões 
sociodemográficas, ocorrência de acidentes de trabalho, fre-
quência da presença de riscos ocupacionais e afastamentos 
do trabalho relacionados ao trabalho.

Realizou-se contato prévio com as secretarias municipais 
de saúde e gestores dos serviços de Serviço de Atendimento 
Móvel de Urgência para obtenção de autorização para o 
desenvolvimento do estudo e obtenção da relação de e-mails 
dos trabalhadores. Posteriormente, foi enviado o convite 
para a participação do estudo, juntamente com o link para 
acessar o instrumento individualmente e cópia do Termo 
de Consentimento Livre e Esclarecido a toda população 
do estudo.

Análise e tratamento dos dados

Foram utilizados os softwares Microsoft Excel 2013 
para tabulação dos dados, por meio da dupla digitação e o 
Statistical Package for the Social Sciences (SPSS) v.24 para a 
análise estatística dos dados. Realizou-se análise estatística 
descritiva a partir de frequência absoluta e relativa para 
caracterização dos participantes e ocorrência de acidentes. 
Para verificar as associações estatísticas entre a ocorrên-
cia de acidentes de trabalho e a categoria profissional, os 
acidentes de trabalho e a mesorregião de atuação dos tra-
balhadores foi utilizado o teste de Kruskal-Wallis e para 
associação entre a ocorrência de acidentes de trabalho e 
exposição de riscos ocupacionais utilizou-se o Teste χ2 de 
Pearson. O nível de significância estatística para todos os 
testes foi de p>0,05.

Aspectos éticos

O estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa 
na Área da Saúde sob o Parecer no. 118/2015 e atendeu aos 
aspectos éticos conforme Resolução 466/12, do Conselho 
Nacional de Saúde. Este estudo foi desenvolvido com a 
coparticipação da Secretaria Estadual de Saúde do Estado do 
Rio Grande do Sul através do Departamento de Regulação 
estadual do SAMU 192.

RESULTADOS 
Entre os 265 trabalhadores participantes do estudo, 72 

(27,2%) eram condutores de ambulância, quatro (1,5%) 
condutores de motolância, 83 (31,3%) enfermeiros, 87 
(32,8%) técnicos ou auxiliares de enfermagem e 19 (7,2%) 
médicos. Com relação ao sexo, verificou-se que 142 (53,6%) 
eram do sexo masculino e 123 (46,4%) do sexo feminino. 
A faixa etária predominante compreende de 30 a 45 anos, 
com 198 (74,7%) trabalhadores, seguida de 31 (11,7%) 
trabalhadores com idade inferior a 29 anos e 36 (13,6%) 
acima de 45 anos.

Com relação à ocorrência de acidentes de trabalho, 
identificou-se que 139 (52,5%) já sofreram algum tipo de 
acidente de trabalho durante suas atividades ocupacionais 
no ambiente pré-hospitalar. Na tabela 1, apresenta-se a 
associação significativa entre a ocorrência de acidente de 
trabalho e a categoria profissional (p=0,041), identificando 
a associação entre quedas no ambiente de trabalho com a 
categoria profissional (p=0,038).

Legenda: 1 (Centro Ocidental Rio-Grandense); 2 (Centro Oriental 
Rio-Grandense); 3 (Metropolitana de Porto Alegre); 4 (Nordeste Rio-
Grandense); 5 (Noroeste Rio-Grandense); 6 (Sudeste Rio-Grandense); 7 
(Sudoeste Rio-Grandense).

Figura 1 – Distribuição geográfica dos municípios respondentes 
à pesquisa por local e por agrupamento em mesorregiões – Rio 
Grande, RS, Brasil, 2018.
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Também se identificou associação significativa entre a 
ocorrência de acidente de trabalho e a mesorregião (p=0,015) 
e associação estatisticamente significativa entre a mesorregião 

de atuação do trabalhador com acidente com perfurocortante 
(p=0,016), mordida de animal (p=0,016), quedas (p=0,002) 
e queimadura com fogo (p=0,024), conforme a Tabela 2.

Na Tabela 3 identificam-se as associações entre a ocor-
rência de acidentes de trabalho e os riscos ocupacionais iden-
tificados pelos trabalhadores. A ocorrência de acidente de 
trabalho apresentou associação significativa com os seguin-
tes riscos ocupacionais: postura inadequada (p=0,012); jor-
nada de trabalho prolongada (p=0,001); estresse (p=0,000); 
sobrecarga de trabalho (p=0,002); iluminação inade-
quada (p=0,000); ansiedade (p=0,000); esgotamento físico 
(p=0,000); esgotamento psíquico (p=0,000); arranjo físico 
inadequado (p=0,003); máquinas e equipamentos sem pro-
teção (p=0,006); equipamentos defeituosos (p=0,013).

Os acidentes com perfurocortantes apresentaram asso-
ciação estatisticamente significativa com os riscos jornada de 
trabalho prolongada (p=0,038); estresse (p=0,032); sobrecarga 
de trabalho (p=0,028); iluminação inadequada (p=0,001); 

ansiedade (p=0,005); esgotamento físico (p=0,013); esgota-
mento psíquico (p=0,006); arranjo físico inadequado (p=0,001) 
e máquinas e equipamentos sem proteção (p=0,001).

Com relação à agressão física no ambiente ocupacio-
nal verificou-se associação estatisticamente significativa 
com jornada de trabalho prolongada (p=0,007); estresse 
(p=0,000); sobrecarga de trabalho (p=0,000); iluminação 
inadequada (p=0,010); ansiedade (p=0,003); esgotamento 
físico (p=0,000); esgotamento psíquico (p=0,002); arranjo 
físico inadequado (p=0,007); máquinas e equipamentos sem 
proteção (p=0,008); equipamentos defeituosos (p=0,029).

A ocorrência de mordidas de animais também apresen-
tou associação estatisticamente significativa com ansiedade 
(p=0,008); esgotamento físico (p=0,028); esgotamento psí-
quico (p=0,039).

Tabela 1 – Relação entre a ocorrência de acidentes de trabalho e a categoria profissional – Rio Grande, RS, Brasil, 2018.

    Categoria profissional  

  Enfermeiros 
(n=83)

Téc. / Aux. 
Enfermagem (n=87)

Médicos 
(n=19)

Condutores 
ambulância (n=72)

Condutores 
motolância (n=4)  

Variável n % n % n % n % n % p

Acidente de trabalho 38 45,8 56 64,4 11 57,9 31 43,1 3 75 0,041

Tipos de acidentes

Perfurocortantes 17 20,5 23 26,4 2 10,5 11 15,3 2 50 0,179

Agressão física 9 10,8 20 23 4 21,1 8 11,1 1 25 0,152

Mordida de animais 7 8,4 9 10,3 2 10,5 4 5,6 1 25 0,624

Agressão verbal 30 36,1 43 48,4 11 57,9 23 31,9 2 50 0,087

Acidentes de trânsito no deslocamento 7 8,4 17 19,5 1 5,3 9 12,5 1 25 0,182

Atropelamento na cena de atendimento 1 1,2 1 1,1 0 0 0 0 0 0 0,891

Quedas 15 18,1 21 24,1 5 26,3 6 8,3 2 50 0,038

Queimadura por produtos químicos 0 0 1 1,1 1 5,3 0 0 0 0 0,163

Queimadura com fogo 0 0 1 1,1 0 0 0 0 0 0 0,727
Teste Kruskal Wallis; p>0,05.

Tabela 2 – Relação entre a ocorrência de acidentes de trabalho de acordo a mesorregião de atuação dos trabalhadores – Rio Grande, 
RS, Brasil, 2018.

 
 

  Mesorregião  

1 (n=12) 2 (n=20) 3 (n=43) 4 (n=52) 5 (n=28) 6 (n=93) 7 (n=17)  

n (%) n (%) n (%) n (%) n (%) n (%) n (%) p

Acidente de
trabalho 6 50 5 25 31 72,1 22 42,3 15 53,6 49 52,7 11 64,7 0,015

Tipos de acidente 

Perfurocortante 1 8,3 2 10 13 30,2 9 17,3 2 7,1 20 21,5 8 47,1 0,016

Agressão física 1 8,3 3 15 12 27,9 4 7,7 3 10,7 15 16,1 4 23,4 0,169

Mordida de animais 2 16,7 1 5 9 20,9 1 1,9 1 3,6 6 6,5 3 17,6 0,016

Agressão verbal 5 41,7 5 25 26 60,5 16 30,8 11 39,3 38 40,9 8 47,1 0,078

Acidente trânsito no deslocamento 0 0 1 5 9 20,5 4 7,7 4 14,3 12 11,9 5 29,4 0,105

Atropelamento na cena de atendimento 0 0 0 0 0 0 0 0 1 3,6 0 0 1 5,9 0,103

Quedas 0 0 1 5 17 39,5 9 17,3 3 10,7 14 15,1 5 29,4 0,002

Queimadura com produtos químicos 0 0 0 0 1 2,3 1 1,9 0 0 0 0 0 0 0,725

Queimadura com fogo 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 5,9 0,024
Legenda: 1 (Centro Ocidental Rio-Grandense); 2 (Centro Oriental Rio-Grandense); 3 (Metropolitana de Porto Alegre); 4 (Nordeste Rio-Grandense); 5 (Noroeste 
Rio-Grandense); 6 (Sudeste Rio-Grandense); 7 (Sudoeste Rio-Grandense). Teste Kruskal Wallis; p>0,05.
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Considerando a ocorrência de agressão verbal iden-
tificou-se a associação estatisticamente significativa com 
postura inadequada (p=0,003); jornada de trabalho prolon-
gada (p=0,011); estresse (p=0,000); sobrecarga de trabalho 
(p=0,003); iluminação inadequada (p=0,000); ansiedade 
(p=0,000); esgotamento físico (p=0,000); esgotamento 
psíquico (p=0,000); arranjo físico inadequado (p=0,001); 
máquinas e equipamentos sem proteção (p=0,001); equipa-
mentos defeituosos (p=0,001).

Já o acidente de trânsito no deslocamento mostrou associação 
significativa com jornada de trabalho prolongada (p=0,022); ilumi-
nação inadequada (p=0,000); ansiedade (p=0,041); esgotamento 
físico (p=0,023); e esgotamento psíquico (p=0,013). Enquanto as 
quedas apresentam associação estatisticamente significativa com 
postura inadequada (p=0,022); jornada de trabalho prolongada 
(p=0,027); estresse (p=0,016); iluminação inadequada (0,029); 
ansiedade (p=0,007); esgotamento físico (0,037); esgotamento 
psíquico (p=0,002); e, equipamentos defeituosos (p=0,018).

Com relação aos afastamentos de trabalho, 39 (14,7%) 
trabalhadores já precisaram ficar afastados por algum aci-
dente de trabalho, destes, 20 (7,5%) ficaram afastados até 
sete dias, 14 (5,3%) afastados de sete a 14 dias, dois (0,8%) 
de 15 a 30 dias, três (1,1%) de 30 a 60 dias, dois (0,8%) tra-
balhadores de 60 a 180 dias e três (1,1%) mais de 180 dias. 
Além disso, foi verificada a associação significativa entre a 
ocorrência de acidente de trabalho e os afastamentos do 
trabalho (X2=41,453; gl=1; p=0,000).

DISCUSSÃO
A ocorrência de acidentes de trabalho durante o desen-

volvimento das atividades no ambiente pré-hospitalar foi 
identificada por 139 (52,5%) trabalhadores, tal dado vai 
ao encontro a um estudo realizado em uma Central de 
SAMU em uma cidade de Paraíba, com 37 trabalhadores, 
dos quais, 30% referiram já ter sofrido acidente de traba-
lho anteriormente(6).

Os acidentes de trabalho apresentaram associação esta-
tisticamente significativa com a categoria profissional dos 
trabalhadores do SAMU. Entre os acidentes de trabalho, 
destaca-se que o acidente com perfurocortante foi o iden-
tificado como o de maior frequência entre os trabalhado-
res, este tipo de acidente de trabalho expõe o trabalhador a 
fluídos biológicos. No serviço pré-hospitalar do município 
de Goiânia, verificou-se que a categoria profissional que 

mais sofreu acidentes de trabalho com exposição a material 
biológico foi os enfermeiros, seguidos pelos médicos, técni-
cos em enfermagem e condutores de ambulâncias(10). Essa 
característica pode estar relacionada à frequente presença do 
enfermeiro na realização dos atendimentos. Em estudo(11) 
em uma Central do SAMU em Cuiabá, verificou-se que de 
1007 atendimentos realizados pela unidade, em 926 (91,9%) 
o enfermeiro estava presente durante a assistência.

Também se verificou associação estatisticamente sig-
nificativa entre acidentes de trabalho e a mesorregião em 
que os trabalhadores desenvolviam suas atividades, entre os 
acidentes, destacam-se os acidentes com perfurocortantes, 
mordidas de animal, quedas e queimaduras com fogo. Na 
análise de atendimentos por queimaduras em um pronto 
socorro na cidade de Pelotas, Rio Grande do Sul, verificou-se 
que dos 529 atendimentos queimaduras realizados pelo ser-
viço, o local predominante de ocorrência do acidente foi no 
trabalho e no ambiente domiciliar, sendo o SAMU, o serviço 
que conduziu 5% destes pacientes ao Pronto Socorro(12), o 
atendimento realizado pelo SAMU a estas vítimas pode 
expor os trabalhadores aos acidentes de trabalho.

Verificou-se associação estatisticamente significativa 
entre a ocorrência de acidentes de trabalho e os riscos ocu-
pacionais identificados por esses trabalhadores nos seus 
ambientes de trabalho. Entre os riscos ocupacionais citados, 
destacaram-se a postura inadequada, jornada de trabalho 

Tabela 3 – Associação entre a ocorrência de acidentes ocupacionais e o risco ocupacional observado pelo trabalhador – Rio Grande, 
RS, Brasil, 2018.

    Tipos de acidentes de trabalho

Riscos ocupacionais

Ocorrência de 
acidente de 

trabalho

Perfuro 
cortante

Agressão 
física

Mordida de 
animais

Agressão 
verbal

Acidente 
trânsito no 

deslocamento
Quedas 

p-valor p-valor p-valor p-valor p-valor p-valor p-valor

Postura inadequada 0,012 0,452 0,125 0,364 0,003 0,123 0,022

Trabalho em turno e noturno 0,053 0,786 0,074 0,721 0,300 0,182 0,197

Jornada de trabalho prolongada 0,001 0,038 0,007 0,682 0,011 0,022 0,027

Estresse 0,000 0,032 0,000 0,188 0,000 0,062 0,016

Sobrecarga de trabalho 0,002 0,028 0,000 0,671 0,003 0,101 0,152

Iluminação inadequada 0,000 0,001 0,010 0,085 0,000 0,000 0,029

Ansiedade 0,000 0,005 0,003 0,008 0,000 0,041 0,007

Esgotamento físico 0,000 0,013 0,000 0,028 0,000 0,023 0,037

Esgotamento psíquico 0,000 0,006 0,002 0,039 0,000 0,013 0,002

Arranjo físico inadequado 0,003 0,001 0,007 0,321 0,001 0,154 0,347

Máquinas e equipamentos sem proteção 0,006 0,001 0,008 0,434 0,001 0,256 0,409

Equipamentos defeituosos 0,013 0,004 0,029 0,569 0,001 0,177 0,018
Teste χ2 de Pearson; p>0,05
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prolongada, estresse, sobrecarga de trabalho, iluminação ina-
dequada, ansiedade, esgotamento físico, esgotamento psí-
quico, arranjo físico inadequado, máquinas e equipamentos 
sem proteção e equipamentos defeituosos. Estudo com 572 
trabalhadores do Emergency Medical Services (EMS) identi-
ficou entre as lesões sofridas pelos trabalhadores, as entorses 
e distensões, lesões corporais decorrentes do levantamento, 
transporte e transferência de pacientes e equipamentos e as 
exposições a substâncias nocivas a saúde. Os trabalhadores 
ainda relacionaram estes acidentes de trabalho ao esforço 
físico, postura corporal inadequada, movimentos repetitivos, 
exposição a produtos químicos, assim como, escorregões, 
quedas, acidentes de trânsito e agressões ou violência(13).

De acordo com a ocorrência de acidentes com material 
perfurocortantes sofridos pelos trabalhadores, verificou-se 
associação significativa com diversos riscos ocupacionais 
como a ansiedade, estresse, esgotamento físico, sobrecarga 
de trabalho e jornadas de trabalho prolongada. Os aciden-
tes envolvendo perfurocortantes ocorrem principalmente 
durante a realização de punção venosa, glicemia capilar, 
medicação intradérmica e reencape da agulha, sutura, media-
ção intramuscular e retirada de cateter intravenoso. Além 
disso, os acidentes de trabalho estão associados à prática da 
assistência ao paciente no interior da ambulância em movi-
mento, ou ainda, na cena onde o atendimento é realizado(14). 
Mordidas de animais apresentou associação significativa 
com os riscos ocupacionais ansiedade e esgotamento físico e 
psíquico. Além das lesões decorrentes das mordidas, este aci-
dente também é potencialmente capaz de transmitir mate-
rial biológico contaminado aos trabalhadores, pois causam 
a transferência de micro-organismos patogênicos(6).

As agressões físicas e verbais são caracterizadas como 
violência no ambiente de trabalho, a agressão verbal apre-
senta crescimento e é a que mais atinge os trabalhadores, 
ocorrendo especialmente pela insatisfação dos pacientes 
devida a dificuldade de acesso ao atendimento de saúde e 
déficits no acolhimento(15). Quanto as agressões físicas sofri-
das durante o exercício laboral, identificou-se associação sig-
nificativa com os riscos ocupacionais: sobrecarga de trabalho, 
estresse, esgotamento físico, esgotamento psíquico e arranjo 
físico inadequado. A tensão e estresse durante a assistência 
pré-hospitalar ocorrem normalmente em pacientes graves, 
psiquiátricos e agressivos(16). A agressão física entre os tra-
balhadores do ambiente pré-hospitalar é uma característica 
de frequência crescente, como aponta um estudo(7) com 300 
registros de acidentes graves que teve como principal meca-
nismo de lesão a agressão interpessoal, representando 62% 
dos casos analisados.

Já no acidente agressão verbal, destacam-se as associa-
ções significativas com os seguintes riscos ocupacionais: pos-
tura inadequada, jornada de trabalho prolongada, estresse, 
sobrecarga de trabalho, iluminação inadequada, ansiedade, 
esgotamento físico, esgotamento psíquico, arranjo físico ina-
dequado, máquinas e equipamentos sem proteção, equipa-
mentos defeituosos. As agressões verbais são identificadas 
como insultos e xingamentos por parte da população ou do 
paciente, os quais também ocorrem com frequência durante a 
realização da assistência(17), assim como o assédio relacionado 

ao trabalho ou o assédio moral no próprio ambiente de traba-
lho(7). O abuso verbal foi investigado em estudo com 72 pro-
fissionais (enfermeiros, parteiras, cinesiologistas) e 148 técni-
cos paramédicos (auxiliares de enfermagem) de atendimento 
pré-hospitalar em três regiões no sul do Chile, verificando 
que entre os principais abusadores verbais, destacam-se os 
pacientes, seus familiares e o público em geral (80%), e os 
colegas externos ao SAMU (34,6%)(18).

Com relação aos acidentes de trânsito durante o desloca-
mento dos veículos verificou-se associação significativa com 
a jornada de trabalho prolongada, iluminação inadequada, 
ansiedade e esgotamento físico e psíquico. Tal fato está rela-
cionado às dificuldades enfrentadas no trânsito, sobretudo, 
o desrespeito às leis de trânsito e os buracos nas vias, fatores 
que desencadeiam estresse e aborrecimento entre os traba-
lhadores durante a assistência(19). Além disso, o trabalho no 
SAMU expõem os trabalhadores a riscos ocupacionais, como 
tensão e estresse, desencadeados principalmente pelo trânsito 
e pelo ruído da sirene(16), assim como, a incompreensão da 
população acerca da necessidade de deslocamento rápido das 
ambulâncias, gerando acidentes(7). Destaca-se que os aciden-
tes de trânsito envolvendo a ambulância e outros veículos são 
considerados frequentes na prática laboral, estudo(14) mostra 
o envolvimento de 81,4% de 901 registros de acidentes labo-
rais em pelo menos um acidente desta natureza.

As quedas apresentaram associação significativa com os 
riscos ocupacionais: postura inadequada, jornada de traba-
lho prolongada, estresse, iluminação inadequada, ansiedade, 
esgotamento físico, esgotamento psíquico e equipamentos 
defeituosos. Outro estudo(20) identificou maior incidência 
de quedas decorrentes da exposição aos riscos ocupacionais, 
devido as características da realização de cuidados ininter-
ruptos aos pacientes, fatores organizacionais e comporta-
mentais dos trabalhadores.

A ocorrência de acidentes de trabalho também apresen-
tou associação estatisticamente significativa com os afasta-
mentos do trabalho, além disso, 14,7% dos trabalhadores 
referiram que já precisaram ficar afastados devido a algum 
acidente de trabalho. Em estudo com trabalhadores do EMS 
nos Estados Unidos analisou 950 registros de eventos envol-
vendo a saúde dos trabalhadores, 705 deles estavam relacio-
nados a algum tipo de acidente de trabalho. Além disso, o 
estudo destaca que os impactos dos agravos na saúde destes 
trabalhadores refletem na necessidade de afastamento tem-
porário e perdas de dias de trabalho, o que pode comprome-
ter o desenvolvimento das atividades prestadas(21).

Os resultados obtidos podem contribuir para o conhe-
cimento científico e para a área da Enfermagem no que 
tange a discussão da prática assistencial no serviço pré-hos-
pitalar, vislumbrando a segurança do trabalhador no decor-
rer do desenvolvimento das suas atividades e a exposição 
aos riscos ocupacionais geradores de acidentes de trabalho. 
Evidencia-se que embora o uso da tecnologia e redes sociais 
seja um avanço na área da pesquisa, neste estudo, o acesso 
aos participantes por meio digital foi uma limitação, pois 
foram verificadas dificuldades relacionadas a participação 
de trabalhadores de diferentes municípios do interior e da 
região metropolitana do Rio Grande do Sul.
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RESUMO
Objetivo: Analisar a ocorrência de acidentes de trabalho entre trabalhadores do Serviço de Atendimento Móvel de Urgência e a 
associação com os riscos ocupacionais identificados. Método: Estudo quantitativo, exploratório, descritivo e transversal, realizado com 
trabalhadores, entre janeiro de 2016 e novembro de 2017, por meio de um instrumento online, no Rio Grande do Sul. Resultados: 
Participaram 265 trabalhadores. Verificou-se associação significativa entre ocorrência de acidente de trabalho e categoria profissional 
(p=0,041); ocorrência de acidente de trabalho e a mesorregião (p=0,015). Nas associações significativas entre a ocorrência de acidentes 
de trabalho e os riscos ocupacionais, destacaram-se os acidentes com perfurocortantes, agressão física, mordida de animal, agressão 
verbal, acidente de trânsito no deslocamento e quedas. Assim como, a associação significativa entre a ocorrência de acidente de trabalho 
e os afastamentos do trabalho (p=0,000). Conclusão: As ocorrências de acidentes de trabalho durante as atividades no serviço pré-
hospitalar estão relacionadas à categoria profissional dos trabalhadores, mesorregião de atuação, afastamentos do trabalho e a exposição 
dos trabalhadores a distintos riscos ocupacionais.

DESCRITORES
Acidentes de Trabalho; Serviços Médicos de Emergência; Ambulância; Riscos Ocupacionais; Saúde do Trabalhador.

RESUMEN
Objetivo: Analizar la ocurrencia de accidentes de trabajo entre trabajadores del Servicio de Atendimiento Móvil de Urgencia y la 
asociación con los riscos ocupacionales identificados. Método: Estudio cuantitativo, exploratorio, descriptivo y transversal, realizado 
con trabajadores, entre enero de 2016 y noviembre de 2017, por medio de un instrumento online, no Rio Grande do Sul. Resultados: 
Participaran 265 trabajadores. Verifico-se asociación significativa entre ocurrencia de accidente de trabajo y categoría profesional 
(p=0,041); ocurrencia de accidente de trabajo y la mesorregión (p=0,015). En las asociaciones significativas entre la ocurrencia de 
accidentes de trabajo y los riscos ocupacionales, destacaran-se los accidentes con objetos punzantes, agresión física, mordida de animal, 
agresión verbal, accidente de tránsito en el dislocamiento y quedas. Así como, la asociación significativa entre la ocurrencia de accidente 
de trabajo y las retiradas del trabajo (p=0,000). Conclusión: Las ocurrencias de accidentes de trabajo durante las actividades en el 
servicio pre-hospitalario están relacionadas a la categoría profesional de los trabajadores, mesorregión de actuación, retirada del trabajo 
y la exposición de los trabajadores a distintos riscos ocupacionales.

DESCRIPTORES
Accidentes de Trabajo; Servicios Médicos de Urgencia; Ambulancias; Riesgos Laborales; Salud Laboral.
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